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Apresentação 

O livro “Educação: entre a teoria e a prática” tem por objetivo abrir espaço para a discussão, 

sempre necessária, na área da educação.  A educação está sempre em transformação, pois a sociedade 

também muda constantemente; dessa forma, é preciso que haja, sempre, o fomento às discussões e 

reflexões sobre os processos educativos, abrangendo a teoria e a prática.  

Esse segundo volume é composto por três capítulos. A obra inicia-se com o texto intitulado 

“Análisis estadístico de motivación en estudiantes de nuevo ingreso en el Tecnológico Nacional de 

México Campus Puruándiro mediante IBM SPSS”.  

O segundo capítulo, “Análise do perfil socioeconômico dos discentes dos cursos de 

Administração e Ciências Contábeis da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Campus 

Capanema: 2014 a 2018”, objetiva analisar o perfil socioeconômico dos discentes dos cursos de 

Administração e Ciências Contábeis da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). 

O terceiro capítulo dessa obra, “Astroturismo: Uma proposta de reforço da competitividade 

insular - O Caso da Ilha da Madeira”, evidencia, também, uma importante discussão; de acordo com os 

autores, esse texto analítico objetiva demonstrar de que maneira o astroturismo pode aprimorar a oferta 

turística da Ilha da Madeira e qual impacto positivo pode ter na competitividade da ilha. 

No último capítulo os autores se debruçam sobre o tema da criatividade na educação, explorando 

este aspecto do lado docente, na busca por identificar as condições mais relevantes para o processo de 

ensino e aprendizagem do aluno. 

Esperamos que este livro possa compartilhar conhecimentos relevantes para sua área de estudo, 

contribuindo com o desenvolvimento das ferramentas e saberes educacionais. 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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INTRODUÇÃO  

A criatividade pode ser designada com diversas definições a partir do contexto atribuído seja no 

campo educacional, social, econômico e tecnológico. Pode-se defini-la como a capacidade de pensar 

acerca de um trabalho ou impasse de uma maneira nova ou diferente, é uma palavra advinda do verbo 

criar e nos possibilita a usar a imaginação para gerar novas ideias.  

Como uma metodologia de ensino, a criatividade contribui imensamente para o desenvolvimento 

da educação em seus diferentes graus de conhecimento. É preciso pensar na possibilidade de o professor 

ser criativo no cotidiano de sala de aula, identificando como a aprendizagem do aluno pode ser 

influenciada positivamente a partir da criatividade desse docente, quais estratégias pedagógicas a utilizar 

no processo de ensino aprendizagem, quais práticas criativas o professor irá utilizar na sala de aula e 

reconhecer as diversas contribuições que traz para o desenvolvimento da educação. 

É interessante que os professores compreendam e façam uso da criatividade no seu trabalho 

pedagógico, iniciando pela compreensão do aluno, para que assim possam trabalhar de acordo com a 

realidade de cada um, estimulando por meio de atividades educativas criativas a participação, socialização 

e a interação entre alunos e professor. 

A criatividade do docente está ligada também ao seu desenvolvimento pessoal. Por que à medida 

que ensina, ele também aprende. Nessa perspectiva, o trabalho busca responder o seguinte 

questionamento: É possível ser um professor criativo no cotidiano de sala de aula? 

O objetivo do trabalho é identificar como a criatividade do professor influencia na aprendizagem 

do aluno. Temos como objetivos específicos: Reconhecer as estratégias pedagógicas utilizadas no 

processo de ensino aprendizagem, apontar práticas criativas utilizadas por professores na sala de aula e 

relatar como a criatividade pode ser desenvolvida pelo professor no cotidiano da sala de aula. 

                                                           
1Graduanda do 8º período do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Tocantins-Unitins (campus Araguatins). E-
mail: limarosana964@gmail.com 
2 Graduada em Pedagogia- Universidade Estadual do Tocantins- Unitins. Mestre em Educação- Universidade Federal do 
Tocantins- UFT. E-mail: ana.mf@unitins.br 

https://doi.org/10.46420/9786585756327cap4
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A metodologia utilizada na elaboração deste trabalho fundamenta-se em pesquisa bibliográfica. 

Foram consultados diversos autores, como: Wechsler, (1993), Alencar (2003), Gil (2009). para compor a 

fundamentação teórica. Sua abordagem é qualitativa. Busca-se compreender em sua contextualização 

natural. É uma pesquisa descritiva, pois existem materiais consistentes, relevantes. Para Gil (2010, p.42) 

as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. Objetiva verificar os 

aspectos de algo, porém sem detalhar as razões. 

Faz-se necessário que os professores compreendam e façam uso da criatividade no seu trabalho 

pedagógico, compreendendo o aluno em suas dimensões (razão e emoção), para que assim possam estar 

trabalhando de acordo com a realidade dos mesmos, estimulando por meio de tarefas educativas criativas 

a comunicação entre alunos e professor.  Neste sentido, a criatividade proporciona uma maneira de 

ensinar e aprender de forma mais prazerosa e significativa, à medida que o docente cria, ele também 

aprende e ressignifica sua prática pedagógica. 

 

O QUE É CRIATIVIDADE? 

A palavra criar significa “dar existência, gerar, produzir, dar origem, causar, inventar”. (Luft, 2000, 

p. 206). A partir da conceituação do autor vemos que é uma definição bem clara, que não nos deixa 

dúvidas em relação ao seu significado. Contudo, em sua vasta abrangência é óbvia que é preciso que haja 

alguém para tal ação. 

A criatividade pode receber várias definições a partir do ponto de vista com que é questionada. 

É a capacidade de raciocinar sobre uma atividade ou obstáculo de uma maneira nova ou diferente, é uma 

palavra derivada a partir do verbo “criar”. 

Criar é, basicamente formar, é poder dar uma forma a algo novo, em qualquer que seja o campo 
de atividade, trata-se, nesse “novo” de novas coerências que se estabelecem para a mente 
humana, fenômenos relacionados de modo novo e comprometidos em termos novos. 
(Ostrower,1977, p.09).  

É uma qualidade de utilizar a imaginação para elaborar novas ideias e que se adquire 

principalmente na infância porque esta é uma fase onde o imaginário é muito presente e isso traz essa 

fluidez. Rajadell (2012, p. 108) afirma que “[...] a criatividade é a capacidade humana para gerar ideias ou 

conexões imaginativas em um determinado campo, com certo nível de originalidade e de aportação de 

valor”.  

Para nós seres humanos é inevitável que esta seja uma importante ferramenta para o cotidiano, 

seja no trabalho ou nos mais diversos setores da nossa vida. Para Wechsler, 1993, p.1), ao trazer a 

criatividade como uma metodologia “estudam-se também os aspectos relacionados com os passos 

necessários para se atingir a produção criativa, onde a preparação, a incubação e a verificação merecem 

atenção especial”. 
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Observa-se que os fatores família, escola, saúde e o contexto sociocultural influenciam no 

desenvolvimento da criatividade. Pode-se perceber que a criança como parte integrante desse meio, pode 

ser promovida ou inibida ao desenvolvimento de atitudes criativas.  

Outros fatores dizem respeito ao ambiente de trabalho, como a cultura e o clima da organização. 
Também de maior relevância são elementos de ordem histórico-cultural. Estes têm um efeito 
profundo nas expressões criativas, nas oportunidades oferecidas para o desenvolvimento do 
talento criativo e, ainda nas modalidades de expressão criativa reconhecidas e valorizadas.  
(Alencar, 2003, p.95). 

 Podemos encontrar diversas propostas de ensino e intervenções que visem alcançar nos 

alunos o desenvolvimento de comportamentos criativos. Instrumentos, estratégias e programas que 

estejam de acordo com as diferentes faixas etárias são consideravelmente importantes para o estímulo e 

motivação para o despertamento de um indivíduo criativo. “É importante lembrar, entretanto, que o 

produto criativo não é resultado exclusivo, de fatores intrapessoais, mas emerge da interação do indivíduo 

com o ambiente.” (Alencar e Fleith, 2003, p. 37). É resultado de incentivo, disposição, prática e 

oportunidades, não surge bruscamente. 

 O conceito de criar, nos leva a imaginar algo diferente, novo. Traz em si uma expressão 

de algo até então inexplorado. Tende a apontar os elementos essenciais para o desenvolvimento de um 

ser criativo que são: imaginação, reflexão, expressão e liberdade. Carneiro (2013, p. 136) afirma que “[...] 

criar transcende a ação de gerar, porque ninguém cria a partir do nada, já que a base para tal processo é 

a própria experiência”.  

 Baseando-nos na fala da autora podemos dizer que os traços de criatividade estão 

presentes em qualquer um, independe de idade ou sexo, porém é preciso que sejam criadas oportunidades 

para que essa qualidade seja desenvolvida. Pois o ser humano além de possibilidades, necessita de 

estímulo para melhor desenvolver suas capacidades. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define 
o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham 
assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento. (BRASIL, 2018, p.7). 

 Em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é perceptível o 

quanto é importante que os alunos desenvolvam as suas habilidades dentro de cada faixa etária 

apropriada, para que assim possam chegar aos anos posteriores preparados para a resolução de problemas 

que porventura venham a surgir. 

 

CONCEITUANDO ENSINO E APRENDIZAGEM 

Ao sistema de interação entre professor e aluno chamamos de processo de ensino e 

aprendizagem. Conforme Libâneo (1994, p. 90) “a relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, 

não é uma simples transmissão do professor que ensina para um aluno que aprende.” Assim sendo, 
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constata-se que é uma relação de reciprocidade, onde tanto o professor, quanto o aluno se destacam 

dentro desse dinamismo de ensinar e aprender.   

É comum usarmos as duas palavras para mencionar os processos ensinar e aprender. O dicionário 

define ensinar como “transmitir conhecimentos, instruir, educar [...]”. (Luft, 2000, p. 278). Este é um 

procedimento que ocorre entre duas ou mais pessoas, porque se alguém ensina, consequentemente há 

um outro ser que aprende. 

Para que este progresso aconteça trazendo resultados satisfatórios dentro da sala de aula é 

necessário que haja uma preparação por parte do professor. Esse docente deve ter instrução adequada 

para que assim possa conduzir o ensino com capacidade e eficiência. 

Uma vez que cada estudante tem o seu tempo e a sua maneira de aprender, é dada a missão ao 

professor de encontrar a metodologia que melhor irá favorecer o desempenho desse aluno. Partindo 

desta perspectiva, Franco salienta que  

Instruir é também uma experiência social que move “múltiplas articulações entre professores, 
alunos, instituição e comunidade, impregnadas pelos contextos socioculturais a que pertencem 
[...] que se multideterminam num determinado tempo e espaço social [...]”. (Franco, 2011, p. 
164). 

O êxito na metodologia de ensino decorre significativamente de cada professor, de sua 

flexibilidade, tolerância e conhecimento, da compreensão e envolvimento com seus alunos. Sendo ele 

capaz de ouvir e refletir, criando assim, uma relação entre os seus próprios conhecimentos e os de seus 

alunos. 

A aprendizagem pode ocorrer em diferentes lugares e das mais diversas formas. O dicionário 

define aprendizagem como “aprendizado (s.m.) ação ou efeito de aprender, tempo durante o qual se 

aprende”. (Luft, 2000, p. 74). A partir do seu significado podemos compreender a aprendizagem como 

fruto do ensino e também de dedicação.  

Intitulamos aprendizagem ao desenvolvimento de habilidades, obtenção de discernimento e bases 

que são viabilizadas por meio de instrução e prática.  

 

A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR CRIATIVO 

O professor é o grande incentivador dos seus discentes. É perceptível que não basta apenas 

ministrar aulas baseadas no livro didático, mas é preciso ultrapassar barreiras que possivelmente possam 

vir a existir dentro das salas de aula. Os estudantes, por vezes, em seus diferentes aspectos não possuem 

a capacidade de aprender alicerçados em algumas maneiras que o educador utiliza em sala de aula. 

Entretanto, é papel desse docente encontrar a metodologia que melhor desenvolva o potencial 

desses educandos. Procedendo desta afirmativa Libâneo (2012) salienta que: 

A reflexão sobre a prática não resolve tudo, a experiência refletida não resolve tudo. São 
necessárias estratégias, procedimentos, modos de fazer, além de uma sólida cultura geral, que 
ajudam a melhor realizar o trabalho e melhorar a capacidade reflexiva sobre o que e como mudar 
(Libâneo, 2012, p. 90). 
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Partindo do que o autor esboça é importante levar em consideração a aptidão do professor no 

que se refere a mudanças. Por que é necessário que essas mudanças que porventura ocorram, aconteçam 

de forma planejada, para que venham a suprir realmente as necessidades dos alunos. 

É de suma importância que o professor demonstre competência quando o assunto é criatividade. 

Pois quando existe a possibilidade de mudar algo relacionado a metodologias é inegável que o momento 

requer um olhar diversificado. Advindo desse pressuposto, é perceptível que o papel do professor vai 

muito além de um simples transmissor de teorias, porque é ele quem irá direcionar os seus alunos para o 

que lhe será mais conveniente dentro dessa busca de aprendizado. 

[...] os alunos são levados a aprender observando, pesquisando, perguntando, trabalhando, 
construindo, pensando e resolvendo situações problemáticas apresentadas, quer em relação a um 
ambiente de coisas, de objetos e ações práticas, quer em situações de sentido social e moral, reais 
ou simbólicos (Lourenço Filho, 1978, p. 151). 

 Fica evidente a necessidade do professor de repensar sua prática docente a partir de 

circunstâncias que se vivencia no cotidiano do contexto escolar, buscando atender as necessidades de 

cada um, observando as suas particularidades. Partindo do que diz o autor, observa-se que os estudantes 

não aprendem apenas com aulas teóricas, mas são capazes de construir o seu conhecimento partindo de 

práticas, pesquisas e observações. Esses métodos consequentemente despertarão o interesse desses 

estudantes possibilitando a eles maior envolvimento com o seu próprio aprendizado. Assim sendo, temos 

três maneiras de processar as informações e fixá-las na memória que são: a visual (aprendizagem 
pela visão), a auditiva (aprendizagem pela audição) e a sinestésica (aprender interagindo/ 
fazendo/sentindo) (Santos, 2008, p. 42). 

Partindo do enunciado de Santos (2008), entende-se que a aprendizagem é evolutiva, porém 

precisa ser provocada de alguma maneira. Não basta ver, ouvir e sentir, vai mais além porque é fruto de 

uma articulação que engloba todo o indivíduo.  

É preciso considerar possibilidades em que a criatividade tenha sido estimulada ou inibida no 

contexto escolar. Partindo das práticas pedagógicas exercidas pelo docente é possível analisar o seu 

envolvimento com seus alunos. A partir dessa análise percebe-se um professor democrático ou 

autoritário. 

Quando o professor é autoritário consequentemente seus alunos serão inibidos diante de suas 

práticas, devido ao medo de serem repreendidos. Isso faz com que esses estudantes se acomodem apenas 

ao que parte do professor. Em contrapartida, o professor democrático, busca incentivar seus alunos a 

fazerem da sua aprendizagem um momento prazeroso. Batista e Weber (2012, p. 304) afirmam que “[...] 

é esperado que as crianças se sintam respeitadas, além de estarem em um ambiente acolhedor, alegre, no 

qual o aprender aconteça de forma prazerosa”. Quando o aluno tem liberdade de participar do processo 

de ensinar e aprender, ele se sente motivado a buscar respostas ao que ainda não foi respondido. 

É parte integrante do trabalho docente orientar os educandos a desenvolverem a sua autonomia. 

A partir desse desenvolvimento se sentirão determinados a buscarem o novo, o que ainda não é concreto. 
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O resultado disso é um pensamento criativo, que flui, que irradia e que emana novas ideias. Partindo 

desse pensamento os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), defendem a formação: 

De cidadãos capazes de interferir criticamente na realidade para transformá-la, deve também 
contemplar o desenvolvimento de capacidades que possibilitem adaptações às complexas 
condições e alternativas de trabalho que temos hoje e a lidar com a rapidez na produção e na 
circulação de novos conhecimentos e informações, que têm sido avassaladores e crescentes 
(BRASIL, 1997, p. 34). 

Tendo como base o trecho dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), podemos levar em 

consideração que a escola pretende formar não apenas no âmbito escolar, mas que sejam formadas 

pessoas preparadas para viver e conviver em uma sociedade que está em constante transformação. 

 

PROFESSOR CRIATIVO- CARACTERIZAÇÃO  

O professor criativo consciente de seu papel no desenvolvimento da criatividade valoriza o 

talento criativo. Quando a criança faz algo novo, por exemplo, na maioria das vezes é criticada ou 

perseguida. No entanto, isso para um professor criativo é motivo de buscar o melhor desse aluno para 

que seja reconhecido e até mesmo recompensado. Essa aprendizagem acontece pela motivação do 

estudante quando desenvolve a valorização do eu. “Aprender, portanto, é modificar suas próprias 

percepções, daí que apenas se aprende o que estiver significantemente relacionado com essas percepções” 

(Libâneo, 2002, p. 28).  

A partir desse reconhecimento o aluno passa a aperfeiçoar por meio de exercícios essa qualidade 

pela qual foi recompensado. Nessa perspectiva, “[...] uma boa parte da responsabilidade pela promoção 

do pensamento e pela produção criativa que as crianças experimentam na escola está no professor” 

(Darrow e Allen, 1965, p. 19, apud Sousa e Pinho, 2021, p. 128).  

Pode-se perceber a importância do docente e o quanto seu papel é decisivo na promoção ou 

repressão do comportamento criativo com todos os seus resultados. O professor é incentivador e 

motivador. Cabe a ele diagnosticar momentos de desinteresse dos alunos para que assim possa criar um 

clima adequado na sala de aula que venha possibilitar manifestações criativas. 

 Deve estar preparado para orientar nos mais diversos campos. Simbólico, humorístico, 

semântico, artístico, dinâmico-social, etc. Não vamos pensar no professor que sobressai a todos os 

campos, mas ao que está aberto e sensível ao novo, para que assim seja capaz de se adaptar às demandas 

da sociedade atual. 

Devemos considerar como ideal um ensino usando diversos meios, um ensino no qual todos os 
meios deveriam ter oportunidade, desde os mais modestos até os mais elaborados: desde o 
quadro, os mapas e as transparências de retroprojetor até as antenas de satélite de televisão. Ali 
deveriam ter oportunidade também todas as linguagens: desde a palavra falada e escrita até as 
imagens e sons, passando pelas linguagens matemáticas, gestuais e simbólicas. (Sancho, 2001, p. 
136).  
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O professor criativo deve atender a um contexto que exige conhecimentos muito além do teórico. 

É preciso deixar de resistir a mudanças e desafios e buscar ser melhor a cada dia. Vejamos a seguir alguns 

pontos que fazem do docente um professor criativo: 

Promove a aprendizagem por meio da descoberta; Incita à superaprendizagem e à autodisciplina; 
Estimula os processos intelectuais criativos; Diversifica o juízo; Promove a flexibilidade 
intelectual; Induz à autoavaliação do próprio rendimento; Ajuda o aluno a ser mais sensível; 
Incita com perguntas divergentes; Aproxima à realidade e ao manuseio das coisas; Ajuda a 
superar os fracassos; Induz a perceber estruturas totais; Adota uma atitude mais democrática do 
que autoritária. (Hallmann e Heinelt, 1979, p. 86-88). 

Dando ênfase a três desses importantes pontos a serem notados no professor criativo, pode-se 

compreender o trabalho docente como um agrupamento de saberes que se desenvolve simultaneamente 

entre professores e alunos. Porque segundo Pilão (1998, p.20), “o aluno traz consigo um enorme arsenal 

de conhecimentos, elaborações, valores, inteligências, adquiridos antes da fase escolar”. Partindo desse 

pensamento podemos levar em consideração que aprender e ensinar é uma troca de conhecimentos. 

Para que o professor possa promover a aprendizagem por meio da descoberta é importante que 

opte por se portar como intermediário entre o aluno e a aprendizagem, levando em consideração que o 

estudante é o elemento do conhecimento e não um simples ouvinte de relatos e explanações. De acordo 

com Anastasiou (2006, p. 22) é preciso traçar “atividades com as quais o aluno possa generalizar, 

diferenciar, abstrair e simbolizar os conceitos trabalhados”. A partir desse modelo de ensino, tanto o 

professor quanto o aluno passarão a ver mais sentido no que está sendo desenvolvido. 

Quando incita com perguntas divergentes, o educador desperta nos estudantes a curiosidade que 

é um caminho para o desenvolvimento da criatividade. Pensar fora do habitual, do que é costumeiro, é 

abrir a mente para novos questionamentos, novas possibilidades. Para Gonçalves “[...] a atividade criativa 

implica o prazer de fazer, a curiosidade, o estudo e uma predisposição natural para se experimentar o que 

ainda não se sabe.” (Gonçalves, 1991, p. 25).  

Considerando o que ressalta o autor, vale destacar a importância de oferecer espaços e 

oportunidades para que os discentes possam levantar suposições, e que mesmo errando, possam voltar a 

experimentar o processo. Para Máximo-Esteves 

 [...] a criança necessita de aprender muitos e variados conhecimentos e desenvolver a capacidade 
de imaginar vias alternativas e inovadas para múltiplos desafios e problemas que o seu ambiente 
lhe levanta (Máximo-Esteves, 1998, p. 143). 

Pois a partir dos erros poderão estabelecer relações e semelhanças, e assim desenvolver a sua 

autonomia e preparar-se melhor para possíveis novos desafios. 

Uma vez que o professor adota uma atitude mais democrática do que autoritária, ele certamente 

motivará seus alunos a serem protagonistas do seu aprendizado. Isso porque ao invés de se posicionar 

como figura principal, ele conduz os seus aprendizes a serem os principais agentes no seu processo de 

ensino e aprendizagem, dando-lhes liberdade de aprender de acordo com o seu desenvolvimento 

cognitivo.  
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Para ser um professor criativo é necessário que desenvolva características que vão além do 

conhecimento obtido no curso de formação da sua área. De acordo com Vianna (2005), pode-se utilizar 

diversas estratégias de interação e estímulo por meio de jogos, projetos, aprendizagem colaborativa que 

visam a estimular a criatividade do aluno. É imprescindível que os docentes desenvolvam e aprimorem 

habilidades que o permitirão acompanhar as transformações do setor educacional, uma vez que estão em 

constantes mudanças. 

Atualmente vive-se um período de pós-pandemia, onde os estudantes ficaram dois anos fora da 

sala de aula. Isso trouxe uma série de prejuízos para o contexto didático e pedagógico. Foi perceptível 

que muitos professores ficaram desorientados, sem saber como conduzir seus alunos, visto que tinham 

que preparar todo o material para que as atividades fossem realizadas em casa. Neste sentido, Lima et al. 

(2022) deixam explícito que é necessário repensar as práticas docentes quando mencionam a importância 

da criatividade tanto no âmbito escolar, quanto pessoal ao afirmarem que: 

A criatividade assume o papel relevante neste momento de grandes mudanças vivenciadas na 
sociedade, pois ajuda a continuar avançando sem perder valores humanos, compreendendo que 
ser criativo parte de uma vontade própria para lidar com as adversidades cotidianas. (Lima et al. 
2022, p. 42). 

Partindo dessa perspectiva, faz-se necessário que haja iniciativa por parte do educador para buscar 

constantes atualizações dentro do processo educacional. Essa busca deve ocorrer não apenas diante de 

situações problemas, mas para realização pessoal e profissional. Pois a partir do entusiasmo do professor 

e de sua demonstração de interesse em buscar metodologias que favoreçam o seu desenvolvimento, os 

discentes se sentirão instigados a serem mais ativos dentro do processo de ensino aprendizagem. 

Foi possível perceber que o período de pandemia vivenciado foi bastante desafiador porque 

muitos professores estavam acomodados a um livro didático e o momento exigiu nova forma de se 

trabalhar. Para Bragotto 2009, situações de crise requerem respostas a situações que jamais imaginamos 

que iríamos vivenciar. Partindo do que nos afirma a autora, quando se tem um olhar com criatividade 

pode-se enxergar um problema sob diferentes perspectivas e possibilidades. 

[...] as adversidades, se percebidas como oportunidades de crescimento, podem ser de um novo 
ciclo e carregar forças de renovação, criação e inovação. Em momento de crise, em situações de 
grandes conflitos, caso a postura do sujeito, ou instituição, seja de enfrentamento e criatividade, 
o que é elaborado, quase sempre, é inovador. (Suanno, 2013, p. 31). 

Percebe-se a partir da autora que o professor é um incentivador e disseminador do 

desenvolvimento da criatividade de seus alunos. Pois a partir de problemas ainda não solucionados em 

sala de aula ele já está construindo um currículo criativo e desafiador, disponibilizando ao aluno a 

oportunidade de analisar situações sob diferentes ângulos e ainda vivenciar o processo de aprendizagem 

com júbilo. 
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AS CONTRIBUIÇÕES DA CRIATIVIDADE NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

A educação atualmente busca estratégias e métodos de ensino que visem a formação integral do 

aluno nas diferentes áreas do conhecimento e na formação intelectual. Assim, é preciso pensar em uma 

educação criativa principalmente depois do período de pandemia do covid19 vivenciado, pois todos 

sabem que isso causou uma série de desvantagens ao cenário educacional. 

Diante disso é importante que os professores sejam bastante criativos ao ministrarem suas aulas. 

Por que se sabe que situações como esta, possivelmente podem provocar uma regressão por parte dos 

alunos de tal forma que o professor tenha que se reinventar para que esses estudantes não fiquem 

estagnados.  

Partindo desse problema, pode-se perceber a importância da metodologia do educador. “[...] uma 

aula bem planejada constitui estratégia adequada em muitas situações”. (Gil, 2009, p.68). É preciso buscar 

alternativas e começar a pensar em situações que despertem interesse nesses estudantes. Como por 

exemplo, pela arte, que cria espaço para que as crianças possam se expressar de forma criativa, jogos, 

experiências musicais, tentativas e erros.  

A atuação criativa do professor desperta mais interesse nos alunos, levando-os a dar mais 

significado ao conhecimento e facilitando a sua aprendizagem. É importante que o professor seja criativo 

e que saiba lidar com as mudanças para que ele consiga atender as necessidades dos estudantes, por que 

o aluno já não quer mais um ensino monótono. 

[...] com as ações do cotidiano e as escolhas diárias, ao longo do tempo vamos deixando de criar 
e isso ocorre principalmente na escola, quando a imposição de currículos desvinculados da 
realidade e a repetição de tarefas monótonas, desmotivam as crianças, prejudicando o processo 
de criatividade. (Carneiro, 2013, p. 138). 

A criatividade do professor está relacionada também ao seu próprio desenvolvimento. Por que à 

medida que vai se tornando criativo, se torna também mais flexível, tem mais disponibilidade para 

aprender e fazer. Dentro desse processo o educador é o principal agente responsável pelo 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas que visem alcançar as expectativas em meio ao seu contexto 

social.  Partindo desse contexto social que envolve as escolas faz-se necessário que o docente conheça 

os seus discentes para que assim seja capaz de compreender as suas necessidades e especificidades, 

podendo assim encontrar metodologias que melhor correspondam a essas demandas. Alicerçando essa 

fala a Base Nacional Comum Curricular (2018), afirma que: 

Um país caracterizado pela autonomia dos entes federados, acentuada diversidade cultural e 
profundas desigualdades sociais, os sistemas e redes de ensino devem construir currículos, e as 
escolas precisam elaborar propostas pedagógicas que considerem as necessidades, as 
possibilidades e os interesses dos estudantes, assim como suas identidades linguísticas, étnicas e 
culturais (BRASIL, 2018. p.15). 
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Compreende-se que é preciso que as instituições educacionais busquem adaptar-se às 

necessidades dos alunos, tendo em vista que todos têm direito à aprendizagem, porém essa aprendizagem 

precisa ser ofertada de acordo com cada realidade. 

Para que o aluno seja motivado, e consequentemente criativo faz-se necessário que as 

metodologias utilizadas em sala de aula sejam promotoras de atitudes criativas. À medida que o aluno é 

instigado a ser protagonista dentro do processo de ensino e aprendizagem, desenvolve automaticamente 

esse comportamento criativo. Por isso, “aliados aos traços de personalidade, é necessário destacar 

também os fatores motivacionais, os quais têm sido considerados um componente primordial da 

produção criativa” (Alencar e Fleith, 2003, p. 23). 

Partindo dessa concepção, entendemos a criatividade como algo que não está pronto, mas que se 

aprimora cotidianamente. E que é uma grande aliada nos processos de ensinar e aprender. Resultando 

em uma aprendizagem mais prazerosa para o aluno e ao mesmo tempo, um ensino menos exaustivo para 

o professor. 

A criatividade é de suma importância dentro do processo de ensino e aprendizagem. Porque além 

de proporcionar um ensino mais prazeroso, vai ao encontro às necessidades tanto do professor, quanto 

do aluno. É importante considerar que a partir de métodos criativos o aluno é estimulado a despertar a 

curiosidade, que certamente o levará a buscar novas respostas, a fazer novos questionamentos, a ir além, 

transformando-se em protagonista da sua aprendizagem.  “[...] O protagonismo [...] pressupõe uma 

relação dinâmica entre formação, conhecimento, participação, responsabilização e criatividade como 

mecanismo de fortalecimento da perspectiva de educar para a cidadania [...]” (Silva, 2009, p. 3). 

Partindo desse contexto é importante salientar que pelo protagonismo o processo de ensino e 

aprendizagem pretende não somente a formação que se resume a um currículo escolar, mas visa a 

formação do ser integral.  

o ensino criativo visa ultrapassar as barreiras impostas interna e externamente, não expressa 
autoritarismo, busca coletivamente o desenvolvimento do progresso humano dentro de infinitas 
atuações de comunicação. Leva em consideração que cada pessoa tem a sua particularidade, seu 
potencial humano e a sua responsabilidade individual. (Sousa e Pinho, 2016, p. 1911). 

Em vista disso, a criatividade vem a contribuir de maneira significativa nesse processamento entre 

ensinar e aprender objetivando a formação de pessoas mais compreensivas e receptivas a novas 

perspectivas. 

 

METODOLOGIAS 

A pesquisa é de abordagem qualitativa, a qual busca compreender em sua contextualização natural 

e que não há grandes necessidades de se comprovar hipóteses. Nessa metodologia “os dados recolhidos 

são designados por qualitativos, o que significa ricos em pormenores descritivos relativamente a pessoas, 

locais e conversas, e de complexo tratamento estatístico” (Bogdan e Biklen, 1994, p. 16). 
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É uma pesquisa descritiva, onde buscou-se enfatizar a relação entre as variáveis, o que para Gil 

(2002, p. 42) “as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. Temos 

duas variáveis para análise e neste trabalho, investigou-se como uma impacta e influencia a outra.  

Quanto aos procedimentos, a pesquisa é bibliográfica, onde foram consultados vários autores e 

partes de suas obras citadas a fim de compor a fundamentação teórica. Ainda de acordo com Gil (2002, 

p. 44), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos”. 

Neste trabalho pretendeu-se enfatizar as duas variáveis (criatividade e educação) de forma 

estratégica, onde foram observados dados de pesquisa que demonstraram a importância da criatividade 

na educação.  A seleção dos artigos foi feita de maneira aleatória, de acordo com a temática. Foram 

consultados diversos artigos, teses e livros por meio da internet e também livros impressos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho abordou a importância da criatividade na educação, em especial no contexto de sala 

de aula. A partir de estudos realizados sobre essa temática, foi possível compreender que sem o uso da 

criatividade possivelmente, a sala de aula seria tediosa e monótona.  

É possível ser um professor criativo no cotidiano de sala de aula? O professor é incentivador e 

motivador. Cabe a ele diagnosticar momentos de desinteresse dos alunos para que assim possa criar um 

clima adequado na sala de aula que venha possibilitar manifestações criativas. Faz-se necessário que 

professores façam uso da criatividade no seu trabalho pedagógico, estimulando por meio de atividades 

educativas criativas a participação, socialização e a interação entre alunos e professor.  

Ficou explícito que quando o aluno se sente protagonista do seu processo, ele quer buscar novos 

desafios, encontrar novas respostas. Esse protagonismo é uma prática criativa advinda do professor que 

se coloca na posição de intermediário para que o aluno possa perceber que é capaz de aprender, e não é 

um simples receptor de informações.  

Considerando a criatividade como ferramenta essencial no processo de ensino e aprendizagem 

não seria ilusório dizer que essas manifestações podem ser simbólicas, humorístico, semântico, artístico 

e dinâmico-social. Não é imaginar alguém que domine todos os campos com maestria, mas alguém que 

esteja aberto para aceitar novos desafios para que assim seja capaz de se adaptar às demandas da sociedade 

atual.  

Desta maneira, conclui-se que o professor é o grande promotor e incentivador de atitudes e 

comportamentos criativos dentro da sala de aula. A partir desta pesquisa podemos concluir que a 

criatividade é de grande importância no cenário educacional. É um elemento fundamental para que o 

docente possa trabalhar os seus alunos de acordo com a sua cognição. 
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